
 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
1 

V O L U N T Á R I O    L O N G E V O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( LONGEVOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O voluntário longevo conscienciológico é a condição etária da conscin in-

termissivista idosa, homem ou mulher, a partir dos 65 anos de idade, atuante e dedicada ao traba-
lho ou atividade não remunerada por meio de vínculo consciencial em Instituição Consciencio-
cêntrica (IC), prestando serviços tarísticos à comunidade, enquanto exemplarista autodisponível, 
retribuindo os aportes existenciais recebidos e visando contribuir para o completismo da maxi-
proéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo voluntário vem do idioma Latim, voluntarius “que age por vontade 

própria”. Surgiu no Século XV. O vocábulo longevo deriva igualmente do idioma Latim, longae-
vus, “idoso; anoso; longevo; que vive muito tempo”. Apareceu no Século XVI. A palavra cons-
ciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  
a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-
cimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, 
lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Voluntário conscienciológico na terceira e quarta idade. 2.  Voluntá-
rio longevo teático. 3.  Longevo conscienciológico no voluntariado. 4.  Ancião conscienciológico 
voluntário. 5.  Voluntário conscienciológico idoso. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo longevo: 
antilongevidade; longeva; longevidade; Longevologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas voluntário longevo conscienciológico, voluntário 
longevo conscienciológico consultor e voluntário longevo conscienciológico docente são neolo-
gismos técnicos da Longevologia. 

Antonimologia: 1.  Longevo conscienciológico acomodado. 2.  Adulto conscienciológi-
co indisponível. 3.  Longevo conscienciológico inoperante. 

Estrangeirismologia: o modus operandi doador; o link interassistencial; o plus do lon-
gevo voluntário; a alta performance longeva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-
mento quanto à retribuição discernida de aportes existenciais recebidos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Voluntário 
longevo ensina. Voluntário longevo: exemplarismo. Longevos lúcidos voluntariam. 

Coloquiologia: o ato indesejado de atribuir ao geronte a pecha de “inapto”, “não saber 
fazer nada”, “ser fora de época” e “Matusalém”. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao assunto: – A mesma sociedade que gerou  
a longevidade gerou o horror ao envelhecimento (Luiz Felipe Pondé, 1959–). Você somente co-
nhecerá uma pessoa, se for agraciado com a longevidade de conviver com ela em várias fases de 
sua vida (Delson Jacinto Vieira, 1948–). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – Para ter sucesso consulte  
3 velhos (provérbio chinês). Um homem mostra na juventude o que vai ser na maturidade (pro-
vérbio iugoslavo). O jovem deve ser ensinado; o velho deve ser honrado (provérbio sueco). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  
2 subtítulos: 

1.  “Longevidade. A longevidade humana levará este Planeta Terra ao Estado Mundial 
porque a maturidade dos habitantes um dia prevalecerá no seio da população”. “Sem a infância  
e a adolescência equilibradas, não há longevidade produtiva”. 

2.  “Voluntariado. O voluntariado conscienciológico é uma dádiva evolutiva. No vo-
luntariado, a conscin julga que está ajudando, mas é a mais ajudada em suas atividades”. “O re-
sultado positivo dos autesforços no holopensene do voluntariado conscienciológico é indicativo 
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seguro de a conscin estar no caminho convergente do fluxo evolutivo grupocármico, aberta para  
a policarmalidade mais ampla”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal pelo apreço à longevidade; o holopensene pessoal 

da interassistencialidade; o holopensene pessoal da autodesassedialidade; os autopensenes produ-
tivos exemplaristas do longevo; a autopensenidade retilínea; os fraternopensenes; a fraternopense-
nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes reestruturantes; a ortopen-
senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a au-
topensenização realista; a diferenciação pensênica na atuação dos assediadores extrafísicos; o ho-
lopensene do vigor holossomático longevo. 

 
Fatologia: a gratidão do longevo pelos aportes recebidos; a liberdade consciencial ex-

pandida do longevo produzindo acertos evolutivos; a liberdade para investir na autevolução; a es-
pontaneidade lúcida nas interrelações sadias; a interassistencialidade ínsita ao idoso intermissivis-
ta; a autocognição libertadora; o senso de disponibilidade favorecendo a grupalidade; o proveito 
das crises de crescimento enquanto oportunidades evolutivas; a autabnegação discreta; o otimis-
mo cosmoético; a convivência sem queixumes pelos erros pessoais e alheios; a evitação da auto-
culpa; a desdramatização; a autestima sadia; a autaceitação dos gaps cognitivos para a autossupe-
ração; a responsabilidade de agir segundo as reais possibilidades; a busca pela manutenção ho-
meostática do holossoma; a autodeterminação no cumprimento das responsabilidades assumidas 
no Curso Intermissivo (CI). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático; a energosfera pessoal 

otimizada pela teática assistencial; a primener vivenciada pela retribuição dos aportes recebidos;  
a força parapresencial; o auto e heterodesassédios consequentes do autempenho evolutivo; o bom 
humor resultante da leveza da consciência; os bastidores extrafísicos das autorreciclagens da 
conscin longeva; a expansão do energossoma; a ampliação mentalsomática. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo inteligência longeva–inteligência evolutiva (IE); o siner-

gismo retribuição-realização; o sinergismo geronte-voluntariado; o sinergismo inversor intelec-
tual–longevo lúcido. 

Principiologia: os princípios do voluntariado interassistencial; o princípio do exempla-
rismo pessoal (PEP); o princípio da convivialidade sadia; o princípio da retribuição; o princípio 
da empatia; o princípio de toda a consciência ter algo a aprender e a ensinar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à conquista da longevi-
dade sadia; as cláusulas de boas práticas no CPC do voluntário longevo. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do compléxis; a teoria do esta-
do vibracional profilático; a teoria do aprendizado ilimitado. 

Tecnologia: a técnica da retribuição; a técnica do autodesassédio; a técnica de manter  
a lucidez diante das dificuldades e extrair aprendizados evolutivos; as técnicas profiláticas e te-
rapêuticas pró-longevidade produtiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntário longevo disponível pa-
ra a tarefa assistencial; o voluntário longevo retribuidor; o voluntariado responsável e agregador; 
o voluntariado ativo praticado pelo idoso. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-
rio conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-
ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-
cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscien-
ciológico da Autopensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-
gia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio In-
visível da Despertologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evolu-
ciologia. 

Efeitologia: o efeito exemplarista do idoso lúcido; o efeito positivo da antivitimização 
do idoso; o efeito interassistencial da gratidão; o efeito do bom humor perante autorresponsabi-
lidades; o efeito agregador do holopensene positivo no grupocarma; o efeito da proatividade as-
sistencial; o efeito halo da teática intermissivista ao longo da vida humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas pela proatividade lúcida; as neossi-
napses originadas da flexibilização intraconsciencial. 

Ciclologia: o ciclo da produtividade máxima; o ciclo receber-agradecer-retribuir; o ci-
clo da vida humana infância-juventude-adultidade-terceira idade-quarta idade; o ciclo intermis-
são–pré-intermissão–intermissão. 

Enumerologia: a autodisponibilidade autoconsciente do longevo no voluntariado; a au-
torresponsabilidade exemplarista do longevo no voluntariado; a automotivação assistencial do 
longevo no voluntariado; a afetividade vivenciada do longevo no voluntariado; a convivialidade 
cosmoética do longevo no voluntariado; a aglutinação pró-evolutiva do longevo no voluntariado; 
os acertos grupocármicos do longevo no voluntariado. 

Binomiologia: o binômio exemplarismo–rastro evolutivo; o binômio admiração-discor-
dância; o binômio acolhimento fraterno–senso de retribuição. 

Interaciologia: a interação exemplarista assistencial–agente intrafísico da reurbex;  
a interação autolucidez–autodiscernimento–memória sadia. 

Crescendologia: o crescendo comprometimento-resiliência. 
Trinomiologia: o trinômio maturidade-gratidão-retribuição; o trinômio estudo persis-

tente–pesquisa contínua–ensino paciente; o trinômio memória–cognição–pensenização equili-
brada. 

Polinomiologia: o polinômio teática-exemplarismo-convivialidade-interassistência-re-
composição; o polinômio autotares-autorreeducação-autorrecin-autexemplarismo. 

Antagonismologia: o antagonismo orientar / manipular; o antagonismo reconheci-
mento / egocentrismo; o antagonismo comodismo / dinamismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a força presencial do idoso assistencial lúcido transcen-
der a própria fragilidade intrafísica aos olhos do jovem assistido; o paradoxo de o envelhecimen-
to somático poder favorecer o vigor mentalsomático. 

Politicologia: a conscienciocracia; a assistenciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocra-
cia; a autolucidocracia; a autodiscernimentocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei da responsabilidade evolutiva; a lei de proteção ao idoso; a lei de 
causa e efeito; a lei racional da evolução consciencial; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a conviviofilia; a comunicofilia; a taristicofilia; a harmoniofilia; a mnemo-
filia; intermissiofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a erradicação da autopesquisofobia; a superação da decidofobia; a elimina-
ção da tanatofobia; a evitação da dessomatofobia; a profilaxia à dementofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da imaturidade cons-
ciencial; a síndrome do esquecimento na longevidade; a síndrome da menos-valia a partir da ter-
ceira idade; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a superação da mania de viver no passado; a erradicação da mania da auto-
vitimização; a eliminação da mania da impossibilidade física; a ultrapassagem da mania do quei-
xume; a anulação da mania da automedicação. 

Mitologia: o mito de o geronte ser inábil; o mito da vulnerabilidade paralisante do lon-
gevo; o mito de todo idoso ser ranzinza; o mito de o longevo lúcido acomodar-se na retaguarda. 

Holotecologia: a gerontoteca; a recexoteca; a pensenoteca; a invexoteca; a psicoteca;  
a cerebroteca; a biblioteca; a proexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Longevologia; a Antivitimologia; a Lucidologia; a Gerontologia; 
a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia a Dessomatologia; a Intermissiolo-
gia; a Homeostaticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin pré-intermissivista. 
 
Masculinologia: o voluntário longevo conscienciológico; o pré-intermissivista; o idoso 

tarístico; o veterano exemplarista; o longevo autolúcido; o geronte assistencial; o ancião agluti-
nador. 

 
Femininologia: a voluntária longeva conscienciológica; a pré-intermissivista; a idosa ta-

rística; a veterana exemplarista; a longeva autolúcida; a geronte assistencial; a anciã aglutinadora. 
 
Hominologia: o Homo sapiens longevus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens intermissivus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens 
conscientiologicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens 
orthopensenicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens pensenicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: voluntário longevo conscienciológico consultor = aquele com dedicação 

à orientação aos mais jovens pela expertise pessoal em alguma Neociência Conscienciológica, na 
condição de conselheiro técnico tarístico agregador; voluntário longevo conscienciológico docen-
te = aquele com dedicação à docência tarística desassediadora, especialista teático em alguma 
Neociência Conscienciológica. 

 
Culturologia: a cultura da longevidade produtiva; a cultura da homeostase holossomá-

tica; a cultura do geronte autodidata; a cultura da autoliberdade sadia; a cultura do autodesas-
sédio; a cultura da autocosmoética; a cultura da maturidade evolutiva; a cultura da pré-intermis-
sibilidade; a cultura da Legadologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o voluntário longevo conscienciológico, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Antivitimização  na  quarta  idade:  Longevologia;  Homeostático. 
02.  Autodestravamento  do  voluntariado  evolutivo:  Voluntariologia;  Homeostático. 
03.  Autossustentabilidade  na  longevidade:  Longevologia;  Homeostático. 
04.  Autovivência  sutil  no  voluntariado:  Voluntariologia;  Neutro. 
05.  Bom  humor  na  quarta  idade:  Longevologia;  Homeostático. 
06.  Conscin  longeva  lúcida:  Longevologia;  Homeostático. 
07.  Dividendos  do  voluntariado  conscienciológico:  Voluntariologia;  Homeostático. 
08.  Longevidade  tenepessística:  Longevologia;  Homeostático. 
09.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 
10.  Propósito  de  vida  do  idoso:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Satisfação  no  voluntariado:  Voluntariologia;  Homeostático. 
12.  Trajetória  no  voluntariado  conscienciológico:  Voluntariologia;  Homeostático. 
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13.  Trintênio  no  voluntariado  conscienciológico:  Voluntariologia;  Homeostático. 
14.  Velhice  assumida:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
15.  Vigor  holossomático  na  quarta  idade:  Longevologia;  Homeostático. 
 

O  VOLUNTÁRIO  LONGEVO  CONSCIENCIOLÓGICO  RETRI-
BUIDOR  DE  APORTES  RECEBIDOS,  EXEMPLO  DE  AUTO-
COERÊNCIA  E  MATURIDADE  CONSCIENCIAL,  CONTRIBUI  
PARA  O  COMPLETISMO  MAXIPROEXOLÓGICO  GRUPAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de longevo(a), é comprometido(a) 

com a retribuição dos aportes recebidos nessa existência? Qual empenho lúcido vem aplicando ao 
voluntariado conscienciológico? 
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